
A PRÓ - ARTE VAI REENTRAR­
EM ACTIVIDADE EM LOULÉ?
Consta-nos que, mais uma vez, a exímia

pianista sr," D. Maria Campina incitou alguns
louletanos a retomarem a actividade da Dele­

gação de Loulé da Pró-Arte e em tão boa hora o

fez que parece já estar assente a realização de

I 3 saraus musicais em datas a fixar.
'

Regozijamo-nos com o facto.
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Senhol' Dom Júlio Iovores Rebimbas IT�C",r���:!�;��d�E VIVA o CARNAVALI
pertando da sonolêncía em que

. A melhor panorâmica do mo- Já vemos passar alcofas cheias
Ultimamente se estava afun- mento é, sem dúvida, o Carna-, de flores, milhares, milhões de

dande. val! fleres que hão-de servir para en-

Talvez incitados pelo que foi Já cheira a folguêdo, já se feitar os carros, milhares e mi-
dito ueste jornal; talvez por que pressente o ambiente de festa, lhares de flores que hão-de 'eh-
não podiam conformar-se com a já nos vamos deixando penetrar feitar as árvores da Avenlda,
ideia de assistirem ao «funeral» pela euforia da festa Grande de que hão-de servir para mais uma

do único clube desportivo da sua uma das Festas Grandes' de vez florir a Grande Festa de

terra, a'guns louletanos, para LOULli:! Loulé!

quem a palavra bairrismo tem O tema das conversas dos lou- O velho e tradicional Cama-

ainda algum sentido, resolveram letanos já é só Carnaval e dos val de Loulé, o vaidoso e velho

ombrear com as responsabílída- visitantes também só ouvimos bairrismo dos louletanos na suas

des da sua direcção. perguntar: - Que talo Carna- brilhantes e entus'ãsttcas Bata-

(Continuação na 4.· página) val deste ano? lhas de Flores, a transvazar em

orgulho de saber faz€'f uma festa
sempre bela, sempre distinta e

elegante!
Tudo animado tudo em rebo­

liço, tudo em móvimento! As lo­
jas, a venderem peças de cetim
para <lIS fatos das tripulantes dos
carros, as meninas a prepararem

(Continua na S.· página)

,,O AJgarve, todo' o Algarve,
pode dizer-se, esteve presente no

Aeroporto de Faro para, numa

das maiores concentrações que
desde sempre se fizeram na nos­

sa província, prestar uma extra­
ordinária recepção ao sr. D. Jú­
lio Tavares Rebimbas, Veneran­
do Prelado da Diocese.
Manhã cedo, a capital algarvia

começou a registar um desusa­
do movimento, que lhe propor­
cíonava um festivo ambiente,
Eram 16,10 quando o quadrí­

motor doe TAP poisou, trazendo
entre os seus passageiros o novo

Bispo, que, ao descer e ao pisar
pela primeira vez terra da sua

nova Diocese ajoelhou e orou

por uns momentos. Depoís foi

cumprimentado pelos srs. Dr.
Romão Duarte, Governador Civil
do Distrito, Major Vieira Bran­

co, Presidente da Câmara Muni­

cipal de Faro e Monsenhor Fran,
cisco Pardal, Vigário Geral da
Diocese.

.

. Seguidamente, num dos salões
do Aeroporto realizou-se uma

breve sessão de boas vindas a

que assistiram as mais destaca­
das índívídualtdades da nossa

província. Falaram OB srs. Go­
vernador Civil e Presidente do

Município, que saudaram o Ve­
nerando Antfstite. Em resposta
o sr. D. Júlio Tavares Rebimbas
disse da sua alegria em estar

nesta ridente terra do Algarve,
ncsta sua querída Diocese para

(Continuação na 4.· página)

Venerando Prelado da nossa Diocese'

O novo Bispo do Algarve, no momento em que pela primeira
vez pisou terra alga.rvia

----_...:>"_-----�

ílllbUl�ud!l 'J(lrnllfísliru II Lonrê
em prepaqanda do seu Darnavall
A convite da Comissão EXfCU­

Uva dos festejos do Carnaval de
Loulé e por influência e bons ofí­

cios do distinto louletano que é
Helder Sobral de Mendonça, e

com a .precíosa colaboração dos

Transportes Aéreos Portugueses,
qus nada cobram pelo trans­

porte; vinita esta Vila, 'na pró­
xima 6.' feira, dia lI, uma luzida

'embaixada da Imprensa, Rád'o e

Televisão, da qual fazem parte.
representantes de todos os jor­
nais diários, da Emissora Nacio­

nal, do Rádio Club Português e

da Radiote:evisão Portuguesa.
A ilustre comitiva desembarca

no Aeroporto de Faro, sendo em

,

PAR� MELHOR SERVIR O A L G A RV E

A TA P vai lnlcior
L.ISBOA-FARO.

carreiras diárias
Segundo revelou o dinâmico

Delegado da TAP em Faro, sr.

Celestino de Matos Domingues,
num jantar qus há dias ofereceu
no «Hotel Faros aos represen­
tantes da imprensa regional, rá­
dio e TV, aquela companhia de­

cidiu passar a diária, a partir
de 1 de Abril, a carreíra aérea

que desde há meses vem man­

tendo entre Lisboa e Faro, com

geral a�ado para' os algarvios

VALIDADE
-- de passaportes
Foi publicado um diploma que

símplífíca a concessão de passa­
portes, Entre outras coisas, re­

valida de dois para cinco anos

a validade dos passaportes. As

novas disposições entram em vi­

gor, a partir de 1 de Abril pró­
ximo.

que já podem ir à Capital sem

contornar as curvas da Serra ...

... E certamente também para
a TAP, 'cujos aviões atingiram,
no Verão, o maior índice de uti­

lização de todas as suas carrei­
ras.

A. propósito da próxima ínten­

sificação dos voos para o Algar-

,rContind.ação na 4." página)

li: a palavra que nos ocorre

sempre que pensamos no deplo­
rável estado de abandono em que
Sf' encontram (há tantos anos,
Santo Deus!) algumas zonas da

nossa bonita Vila.

Nestas colunas nos temos re­

ferido várias vezes a este mo­

mentoso problema e não nos

cansaremos de continuar a fa­

zê-lo até que consigamos desper­
tar consciências adormecidas so­

bre algo que tanto ínterr ssa ao

bom nome de Loulé e que afinal
se nos afigura de tão fàcíl solu­

ção.
Não conseguimos encontrar

Já pensou como vai posscr
o CARNAVAL?

I
!São três dias, ern que o corpo

pede descontracção!. ..

'São três dias em que vale a

penal esquecer-se das canseiras
da vida, da luta pelo dia a dia,
das preocupações sérias!

Nesta nossa terra, em cuja
gente os sopros da vida moder­
na não conseguiram ainda apa­
gar totalmente os elos duma so­

liàariedade e bairrismo que tan­

tos e bons frutos tem dado, como
é o caso da maravilha do nosso

Carnaval, das Filarmónicas e do

Ciclismo, a opinião públíca tem

andado ultimamente alarmada e

apreensível com a sorte do único
clube desportivo louletano.

Nas colunas deste jornal, ain­
da há bem pouco tempo, alguém
tocou, a finados, como se o fu­
neral do Louletano fosse um

facta consumado, e se pudesse
fazer sem o enterro simultâneo
das tradições e do melhor espírito
bairrista de todos nós. Foi-se
mesmo ao ponto de, num curioso

paradoxo, fazer o panegIrico de

certos elementos da direcção
cessante do clube, se não imere-

t J fEY. 1966

eldos, pelo menos inoportunos.
Parece-nos modestamente que,

talvez por .cansaço directivo, se

confundiu o que não passava de
uma crise, como tantas outras

que a popular, colectivldade tem

atravessado, com o fim, até por­
qUE' não admitimos que alguém
tenha querido introduzir no ci­

clismo Louletano a técnica da

apologia pessoal do APRtb MOI
LE D1ÊLUGE.
Realmente, há certos factos

qUE' o público deva conhecér e

comentar, e o mais importante
deles é Sem dúvida o <!le a Direc­

ção agonizante· do clube ter dis­
pensado durante esta agonia que,

'

com desprezo pelas tradições da
colectividade e sem nenhuma es­

perança nas virtudes reconsti­
tuintes da massa associativa,
confundiu, precipitadamente, com
(Continuação na S,· página)

OEF. usa.

Sujeite a sua oonsciêncía a

uma consu.ta com o teste que
lhe oferecemos.

a) Em viagem?
Lembre-se que tem a preocu­

pação da escolha do local, do

meio de transporte; do sncontrar
de díversões, enfim, resultados
incertos ...
b) Diante de uma boa mesa

recheada de apetitosos pttéus ?"
Não se esqueça que deve co­

mer para viver e não viver para
comer, porque podem surgir in­

toxicações, embaraços gástícos;
enfim complicações e até às ve­

zr s desmaios em face das con­
tas ...
c) Na praía, na serra ou no

campo?
Como a época fria e agreste

quI'- estamos atravessando ... não

parece boa ideia. Uma constipa­
ção, falta de convivas bem dÍs­
postos, enfim solidão, não isen­
ta de uma gripe daquelas más
de curar.

d) Em casá junto de uma boa

lareira? Mas isso é para os ve­

lhos gotosos e cheios· de reumá­
tico, que vivem agarrados a

ideias já ultrapassadas. Você
ainda está novo, forte, cheio de
vida e entusiasmo e quer alegria,
preciSa de amb�entes alegres e

divertidos e volta a pôr_se o pro­
blema: ONDE PASSAR O CAR­
NAVAL??

(Continuação na S." página)

justificação plausível para um

tal estado de coisas e por isso

continuamos no firme propõsíto
(Continuação na 4.· página)

Mais uma -gentileza
DA TAP

Certamente com o propósito'
de sé fazer rodear de uma cola­

boração que, aproveitando, be­
ficia também 'O turismo algarvio
em geral, a TAP ofereceu há
dias um magnífico passeio ao

Porto em que partlcíparam os

agentes de viagem e índustrlaís
hotélctros do Algarve, os quais
ficaram magntñcamente bem im­

pressionados com o meio de'
transporte que lhes foi facul­
tado.
Durants os 2 dias qUe durou o

passeio, a TAP cumulou os seus

convidados de gentilezas e pro­
porcionou-lhes visitas a Lisboa,
Màtozlnhos, Braga Famalicão e

Praia de Ofir.
'

O trajecto Lisboa - Porto foi
feito no moderno e Imponente
«Boeing 707».
Foi mais uma gentileza da

,TAP ao serviço do turismo da
nossa província.

A)r. 1}uirino �11(1OrrlU
o nosso ilustre conterrâneo e

prezado amigo sr. Dr. Qulrino
Mealha, cujos méritos o .têm

guindado a lugares de re.evo, foi
agora nomeado técnico consul­
tor na Corporação do Comércio,
motivo por que lhe endereçamos
as nossas felicitações.

,
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seguida recebida nos Paços de
Concelho de Loulé onde lhe se­

rão dadas as boas vindas.
A seguir visitarão Alte e os

seus lugares' turísticos onde lhes
será oferecido um ja¡{tar tipica­
mente regional, durante o qual
o grupo folclóríco se exibirá com

seus cantares e danças regionais,
No sábado, 12, almoçarão no

Restaurants, 2 Sentinelas, após-o
que farão uma visita aos carros

ornamentados, ao Hospital da
Santa Casa da Misericórdia e a

alguns pontos turísticos,
Em Quarteira ser-lhes-â ser­

vido. um jantar, pernoitando na­

que'a localidade e regressando a

Lisboa no domingo, no avião da
carreira.
A nropazanda do Carnaval de

Loulé, terá, assim, a maior re­

percussão em todos os orgãos
da imprensa nacional e da mes­

ma esoeramos os mais profícuos
resultados,

Lua de Mel
NO ALGARVE
recomenda a revista

ccMariages», de Paris

A revista «Mariages» publica
no seu último número, que traz
as .co.ecçõea parisienses de alta
costura para 1965/66, um gran­
de artigo intitulado «Portugal -
Lua de Mel no Algarve»,

, Ilustrado com uma excelente
fotografia acores da igreja de

Mértola, o artigo, depois de su­

blinhar a beleza da paisagem e a

bmignidade do clima algarvio,
àá indicações sobre a viagem até
ao Algarve e sobre a maneira de
aproveitar o melhor possível o

tempo passado no Sul de Por­
tugal.

imM 1. o Il 1l.. â:

Faltam Terrenos
para construcõo 1

FARO - li: notória a escassez
de terrenos na vila de Loulé. A
sua expansão apenas se tem fei­
to no sentido oeste-leste, mas a

sua urbanização deveria também
abranger os lados norte e sul.

Alguns partículares querem em­

pre gar capitais na construção ci­

vil, mas a falta 'de terrenos não
lhes permite realizar os seus in­
tentos, A possibilidade da cons-.

trução de uma escola técnica e

de um palâcío da justiça também
será dificultada dcvído àquele
factor.

.

-

A solução mais racional ÕO

problema seria, talvez, a de ex­

propriação de imóveis rústicos,
cujos terrenos proporcionariam a

concretização das construções da
escola e do palácio.
A Câmara Municipal terá de

se debruçar sobre o assunto no

sentido de o resolver, promoven­
do' assim a valorização da sede
do conce�ho e do turismo da pro­
víncia a que pertfnce,
Do «Diário Popular)

o Chefe do Estado
esteve no ALGARVE
'E viagem particular, esteve

n�v/amente no Algarve o sr. AI­
mirante Américo Thomaz, que
er� acompanhado d� sua esposa
e fllha sr." D. Maria- Natália. ,

O sr. Presidente da República
esteve hospedado na Pousada de
Sagres, visitou alguns pontos
turísticos da província e também
o magnifico Hotel da, EVA, que
brevemente será inaugurado 'em
Faro.

o MÉRITO
da apresentação
A TAP ficou cíassíñcada em

6.° Ingar no inquérito que a re­

vista �The Aeroplane and Co­
mercial Aviation New» publicou
h� dias, apreciando as publica­
çoes de horâríos de 26 Compa­
nhias de Aviação Europeias.
As publicações foram observa­

das sob os aspectos de «apresen­
tação», «clareza" «conteúdo» e

«impacto de vendas.

--------

PLANO TV para 1966:
LIGAÇl0 1 EDROVISl0
e cobertura completa de
PORTUGAL CONTINENTAL
Era de 182 000 o número de

receptores de televísão existen­
tes em Portugal continental ao
findar o ano de 1965. .Na mes­

ma data mas em 1958 - ano em

que a Radlotelevísão Portugue ...

sa começou a funcionar - aque ...

le número não ia além de 17 570.
Entretanto - e conforme de­

clarações do director - geral
adjunto da RTP, Eng.o'Matos
Correia - prevê-se ainda para
1966, além da ligação com a

Eurovisão, a cobertura completa
do território metropolltano pela
rede nacional da Televisão.
Oxalá a RTP encontre rápida

solução para as deficiências que
os telespectadores algarvios no­

tam depois qUe tiveram de mu-

, dar os seus aparelhos para o ca­
nal8.

Se a intenção foi melhorar,
então não há dúvida que os têcní-
eos falharam...

.

--'--'-"--

DOTACAo
DI: AUTOm6v.IIS
DE PRAÇA

Por ,despacho do Sr. Ministro
das Comunicações, foram altera­
das as dotações de automóveis
ligeiros de aluguer para o trans­

porte de passageiros em regi­
me de praça nos concelho de

Faro, de 28 para 29; Lagos, de
25 para 26; e Loulé, de 19 para
20 unidades.
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Para.- todas- as informaçQes
dirija-se ao escritório da

TAP unais- próximoL
_';" .

" Em FARO:

Ava D. Francisco Garnes. 8

Nó' PORTO:

P¡ãça D. Filipa de Lencastre. 3

Em'LISBOA:
na Praça Ma_rquês de Pombal. 3· r/c. Esq.
ou pelos r�efs. 59101 e 421 10

�A v6z DE LOUL1b
N.O 340 - 6-2-1966

-

Tribunal' Judicial
da Comarc:J de Loulé
A N ú N_C I O

1.a publicação
Faz-se saber gue pelo Jui­

zo de Direito desta comarca

e 2.& secção correm éditos
de 20 dias, contados da 2.&
e 'última publicação deste

.

anúncio, citando os credores
'desconhecidos dos executa­
dos joaquim Dias Pereira e

mulherMaria Martins Coe­
lho, moradores no sítio do ,

,Ribeiro, freguesia de Boli­
, queime, deste concelho, para
, no prazo de 10 dias, poste-
rior ao dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na exe­

cução movida por Manuel
Fernandes Fantasia, casado,
comerciante e proprietário,
morador no povo de Boli­

queime.
.Loulé, 7 de Janeiro de

1966

"O escrívão de, direito

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Lecte

,

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de DireIto,
(a) José Ant6nio Carap'éto

dos Santos

cA VOZ, DE LOULl!::.
N." 340 -,6-2-1966

Tribunal Judicial'
da Comarca de LODlé
ANúNCIO

1: publicação
\

Faz-se saber que no dia '10 do

próximo mês de Março pelas 11
.

horas, nrste Tribun'al, na execu­

.
ção por custas e imposto de jus­
tiça que o digno' Agénte do Mi­
nistério Público ,move contra An-
'tónia Silvestre,' solteira, maior,
doméstica, presa na Cadeia '�en_
traI de Mulheres, em Tirrs­
-Cascais que corre pela 2." Sec­

ção de processos, hã�de ser pos­
to em praça, pela l." vez, para
'ser arrfmatado ao maior lanço

-

ofererecido acima do valor que
adiante se indica, o seguinte pré­
dio penhorado· aquela executada:

ÚNICO -

.() direito a 1/4 de um bocado
de terra de areia, de semear,

,- com amendoeiras, no sitio da

Igreja freguesia <le Almancil,
desta 'comarca, qUe confina do
norte com Maria da Luz Leal,
nascente e poente caminho e sul
Francisco José Aleixo, inscrito

na matriz sob o artigo 486, q
qual vai à praça pelo valor de

400$00 que é o matricial corres­

pondente à fracção.

Loulé, 17'de Jane!ro de 1966

O Escrivão de Direito;

(a) HenriqUe Ànatólio Samora
de Melo Leots

Verlflquei a exactidão:

O Juiz- de Direito, '1.0 substituto,

(a) Jacinto Duarte

. Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que no Primeiro Cartó­
rio da Secretaria Notarial de

Loulé, a -cargo do notário, Li­
cenciado José Alves Maria, se

encontra exarada uma escri­
tura de justificação notarial, no

livro de notas para escrituras

diversas, número vinte e qua­
tro - B, de fólhas vinte e duas a

folhas vinte e quatro, outorgada
no dia vinte e seis do mês cor­

rente, na qual Manuel Martins
Antão, trabalhador, e mulher,
Rosária dos Reis de Sousa, do­

méstica, residentes no sítio de

Benfarras, freguesia de Bolíquei,
me, concelho de LOUlé, declara­
ram .o seguinte: Que até dez de
Novembro de mil novecentos e

sessenta e cinco, data ern que o

doaram em comum e partes
iguais a suas filhas Maria de
Sousa Martins e Alzira de Sousa
Antão, eram donos e legitimas
possuidores, com exclusão de ou­

trem, do seguinte prédio: Cou­
rela de terra de semear, com ár­

vores, no sítio da Soalheira, fre­
guesia dita <le Boliqueíme, que
confina do nascente com os jus­
tificantes (antes com Manuel

Joaquim), do norte com Agosti­
nho Cavaco, (antes com Francis­
co de Brito ou Francisco da

Areia), do poente com José Cris­
tina Vicente (antes com José Ro­

drigues Brazão) e do sul com

Joaquim de Sousa Vidà Errada,
inscrita na respectiva matriz em

nome do' justificante marido,
sob. o artigo vinte um, com o va­

lor matricial de mil e. quinhen­
tos. escudos. e a que atribulram
o de seis .mil escudos.

'

Que, o referldo prédio não se

enconrtra descrito na Conserva­

tória do Registo Predial deste
conce�ho.
Que. este prédio lhes· ficou a

pertencer em virtude de, uma
permuta verbal efectuada hã
mais de trinta anos com sua

mãe e sogra, Inácia Francisca,
viúva, doméstica, res-idente no

sitio da E:stibeira. da aludida fre­

gursia de Boliqueime, com o œn­

sentimento dos outros filhos,
tendo dado àquela dois terços
de uma courela de terra de se­

mear, com árvores. no sitio da

Est;beira, <lita fregursia de Bo­

liqueime, prédio e fracção estes

que, resnectivamente, lhes ti­
nham sido adjudicados no inven­
tário por óbito do pai e marido
dos pf,rmutantes, José Martin 3

Antão não tendo, dado o modo
da sua aquisição. documento que
lhes permita fazer a prova do
seu direito de propriedade per­
feita em relação ao supra idm­
tificado prédio_
Que as declarações supra fo­

ran:: confirmadas por José Dias

Pereira, solteiro, malar. traba­

lhador; Joaquim Frand-sco de

Sousa. casarlo, proprietário. am­

bos resirlentes no referirlo sitio
das Benfarras, e Manuel Martins

Farraiota. casado. comerciante,
residente nesta vila de Loulé.
Está conforme ao orig"nal na

parte fxtractada. nada havendo
na<luele em 'contrário ou além-do

qu; se certIfica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,

vinte e nove de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e seis.

A VOZ DE LOUL:t.

ras em flor, do mar sem igual,
do clima ameno e atraente de

que tanto se falá no momento-
Em LOUIdl, pode ser criança

sem querer, brincando ao Car­

naval, pode encontrar uma gentIl
rapariga que lhe encha a boca
de confetí ou enrole o seu pe�
coço em serpentlnas garridas e

ainda o desafie para dançar!!!
Venha a LOULli:, onde .encon­

trará todos os elementos para
passar .um Carnaval sem preo­
cupações, sem dores de cabeça
nem azias <lo estomago, um CAR_
NAVAL digno de si mesmo e

DIGNO dos que o projectam e

executam!
Venha a Loulé 'e assista aos

grandes desfiles e Corsos Car­

navalescos, às exibições de gru­
pos carnavalescos e folclóricos e

onde encontra um baíle divertido
em cada canto, desde o mais po­
pular ao próprio 'balle da Comis­
são!
Não deixe de vir a Loulé. se

tem bom gosto e quer presencíar
um Carnaval animado e folião
como não' encontra qualquer
outro!
Siga o nosso conselho: venha

a LOULli: ver as grandiosas fes­
tas do CARNAVAL que este ano

são ainda melhores pois são con­

sideradas como atracção turfstl­
ca e para o ano dê-nos a res­

posta garantindo que não faltará
ao CARNAVAL nE LOUL1t.
Aceite·o nosso convite:
Venha a Loulé pelo Carnaval!

Já I�n��u Œm� v�i Ja��ar
O (1!!IIIR \V 1l1�lllll

Agradecimento
Maria João Contreiras

Leonardo de Castro e seu

marido Daniel José Angeli­
na de Castro, vêm por este
meio testemunhar publica­
mente o seu profundo reco­

nhec.mento aos Dig.mos, mé­
dicos srs. Drs. Barros Ma­
deira e Pulido Garcia pela
forma hábil e pelos extre­
mos cuidados tidos quando
do nascimento de seu filho.
Incluem neste agradeci­

mento o dedicado pessoal de
enfermagem do Hospital de
Loulé cujo desvelo também
merece ser salientado;

ASSINANTES
N O V O '5

Deram-nos a satisfação de se

inscreverem como assinantes do
nosso j-ornal, mais os Ex.mos Srs.
Vitor Manuel F. GaIvão, residen­
te em Loulé, António Viegas
Martins (Querença), Dr. Lopes
do Rosário (Faro), Carlos Ma­
nuel Vifgas (Vale Formoso),
Helder José Rodrigues (Ango­
¡a), Germano Gue,rreiro do Nas­
cimento (Quarteira), - Feli'ciano
António Oliveira (Brasil) ,

Manuel

Viegas dos ,Santos (Querença),
Helder Martins G o n ç a 1 veil

(Coimbra), António Tomé Guer­
ra (Loulé), Joaqu;m E. Rodri­

gues (U. S. A.), João Maria-Con­

deço <la Silva (Loulé), Froufe
Silva Sérgio (França), João Pi­
na (Lisboa), Manuel de Sousa

PintassIlgo (Loulé), Norberto

Gonçalves Luis (Moçambique),
Joaquim Manuel da Piedade F'i­
lhó (França), Joaquim Manuel
Inácio da Piedade (Loulé), Joa­
quim ManurI Cabrita Neto IS.
Bartolomeu de Messines), Gep­
-Algarve (Vila Real de Santo

Ant6nio)� José Maria Carvalho

Henriques (Santarém), e as sr.'·
D. Júlia Ilidia da Conceição Go­
mes Alves (Tavira), D..Romana
Mendes Ricardo, (Quarteira), D.
Maria FernaIida Martins Neves

(Lisboa), D. Maria Augusta
Martins EusébIo (Salir) e D.
Fernanda Laginha 'Serafim Mea­
lha (Loulé) e a firma J. Fran­
cisco & Santos, Ld.", de (L,OUlé).
A todos endereçamos os nos­

sos cordeais agradecimrntos.

O Notário,
José Alves Maria

(visado p�ra Com. de C�nsoro

Seclteforia Nofol'iol de loulé
Segundo Cartório a cargo do notário Incenciaâo Sal­

vador Rodrigues Martins Pontes.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

Eu, Mário da Silva, eng.o-chefe
da 2." RepartIção da lhrecção­
-Geral ,dos C?mbustíveis,
F'aço saber que JOSE VIEIRA

MARTINS pretende obter licen­

ça para uma instalação de arma­
zenagem de gases de petróleo li­

quefeitos, com a capacidade
aproximada de: 8346 litros, sita
em Quarteira, em terreno iocali-'
zado no prolongamento da Rua

Gonçalo Velho, freguesia de

Quarteira, ,concelho de Loulé, e

distrito de Faro. E como, a re­

ferida instalação se acha abran­
gida pelas disposições do decre­
to n.O 29034, de 1 de Outubro, de
1938, que regulamenta a impor­
tação, armazenagem e tratamen­
to industrial dos petró�eos bru­

tos, seus derivados e residuos e

p.elas do. decreto n.O 36270, de
9 de Maio de 1947, que, aprova
o. Regu2amento de Segurança da­
quelas instalações, com os incon­
veni.entes de perigo de incêndio,
'são por isso e fm conformidade
com as disposições do citado de­
creto n_O 29 034, convidadas as

.' entidades singulares ou colecti­

vas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação des-
te fdital, as suas reclamações Ji=================================1-
contra a conc�ssão da licença re-

querida e examinar o respectivo.
processo nesta Repartição, Ave­
nida Miguel Bombarda n.O 6, em
Lisboa.

'

Lisboa e Direc-Geral dos Com­

busttveis, 15 de Janeiro de 1966

O eng.o-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

entre sócios a cessão de quotas,
no todo ou ern parte.

>Dois - A cessão a terceiros só
será possível depois do consen­

timénto 'expresso da sociedade,
que terá direito de opção.
Três - O rrferído direito de

opção. caberá em segundo lugar
aos sócios, que informarão a so­
cíedade se pretendem faz'er para
si a aquisição; e se mais de um

sócio .desejar faze-lo, será adju­
dicado a todos os pretendentes
na proporção das suas quotas.
Oitavo.
Um - Todos os sócios ficam

desde já, nomeados gerentes,
com dispensa de caução e com

ou sem remuneração, conforme
-o que nesse sentido for dícídído

.

em assembleia geral.
Dois - A sociedade só se con­

sidera válidamente o b r i g a d a
quando nos rcspectívos actos,
documentos e contractos inter­
venham dois gerentes, sendo
obrigatõriamente um deles o só­
cio gerente Jacinto Luciano Rosa
Vifira.
Três - Para actos de' mero

expediente bastará a assinatura
de um deles.
Quatro - A sociedade não po­

derá ser obrigada em fianças,
abonações, lr,tras de favor ernaís
actos e documentos estranhos
aos negócios, sociais.
Nono.
Um - As assembleias gerais,

quando outras formalidades não
sejam impostas por lei, serão
convocadas por meio de 'carta
registada, dirigidas aos sócios,
com a anteccdêncín de pelo me­

nos, dez dias.
Dois - Os sócios podem fa­

zer-se representar nas assem­

'bleias gerais por outro sócio
mediante simples carta para es­
se efeito.
Décimo - A socíedade não se

dissolva pelo falecimento ou in­
terdição de qualquer dos sócios,
prosseguindo com Os sobrevívos
ou capazes e os herdeiros 'ou' re�_
presentantes do falecido ou "in­

terdito, devendo os herdeiros pro­
mover de entre si um que o r�-

presente na sociedade.' ,

Décimo primeiro -' Em todo
o omisso regularão as disposi­
çõrs legais aplicáveis designada­
mente às da lei de onze de Abril
de mil novecentos e um.
li: certidão narrativa 'que fiz

extrair e vai conforme ao origi­
nal, Srcretaria Notarial de Lou­
lé dezanove de Janeiro de mil
novecentos sessenta e seis.

O segundo ajudante,'
Joaquim Ramos., Beruca

Ministério da Economia

Secrelaria de Estado da Jr¡dú .lria

Direcção - Geral
dos Combustiveis

ED1�IT'r-AL'.¡
"¡Iiii _��/ I.

(Continuação da 1.· página)

Nós vamos auxiliá-lo com um

conselho gratuito, mas que vai
encaminhá-lo para o melhor si­
tio. onde se pode passar um

CARNAVAL, onde a alegria é

esfusiante, o ritmo vertiginoso,
o bom humor arida espalhado
pela alma e pelo corpo, onde se
sente no ar o aroma das flores
de amen'doeira, a beleza e sua­

vidade do sr.u colorido, o alacre
de urn 'sol rejuvenescedor, a sa­

tisfação do convívio de gente
animada, divertida, brincalhona
e alegre, hospítaletra e sádía!
Onde há cortejos de carros orna­

mentados com fleres, com uma

graça e distinção que cativa e

prende pela arte da sua confec­

ção, onde há raparigas jovens,
encantadoras, queimadas pelo
sol algarvio que estão dispostas
a brincar consigo ao Carnaval.
Lembre-se de que é um Carna­

val com 60 anos já ·feitos e onde
cada ano que passa é uma nova

arancada para outro no melhor
e rr.aís deslumbrante!!l
Um Carnaval que começou por.

obra de generosa compreensão,
de benemérita iniciativa e se tem

projectado em realizações de'
'fraternidade e, bem estar dos po-
bres da região!
Com o rendimento. deste Car­

naval se tem 'conseguido remo­

delar um Hospital que é, hoje um

mimo um modelar estabeleci­
mento de assistência na: Provin­
cia!!!

NA COZINHA
UM

éxaustor
'=41:[8.'
bankett
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Certifico que por escritura de
IT do corrente mês de Janeiro.
lavrada de folhas 14 a 18 do li­
vro número 17 - A - de' notas _

para escrituras díversas deste

cartório, foi constituida entre
. os .senhores Jacinto Lucíano .

Rosa Vieira, Mateus Manuel Lo­

pes de Brito e Idalina Ramos
Mendes, uma soeíedade por quo­
tas que se regerã pelas cláusu­
las e condções constantes dos
artigos seguintes:
Prtmeíro - li: constituida uma

socíedade comercial, sob a for­
ma de sociedade por quotas de

responsabüídads limitada, que se

denominará «MOIRA - SOCIE­
DADE DE INVESTIMENTOS
URBANOS, LIMITADA» e se

regerá pelos presentes estatutos
e Iegislaçâo aplícável,
Segundo - A sua'srde é em

Loulé na Praça da República,
número dez, primeiro. andar di­
reito, podendo a gerência esta­
belecer e instalar quaisquer for-
"mas de reprcsentação social
quando e onde entender.
Terceiro. - O objecto da socíe,

dade é:
'

a) - A compra, venda e re­

venda qe bens imobiliários ou
dos .correspondentes d I r e i t o s
reais.
b) - A construção por ini­

ciativa própria, ou
.

através de
empresa qualtñcada de casas

para arrendamento ¿u venda.TlI1\ TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES e) - Qualquer outra actívída,
,nT de que a Ifi não proíba e seja

................ lIIIl11mi11i111i mE aprovada em assembleia geral.;;..,.

Quarto - O inicio da sua

J U � t ·1 f 'I· [ � [ �- � ���tj�d��e d:�e¿:st� �����:�:: :
. dU��!t��r tempo indeterminado.

Um - O capital social é de
um milhão cento e vinte e cinco
mil escudos, correspondendo à
soma das quotas dos sõcíos que
são 2I.s seguintes:

'

a) =r: uma de quinhentos mil
escudos do sócio Jacinto Luciano
Rosa- Vieira.

b ) '- uma de quinhentos mil
escudos, do sócio engenheiro Ma­
teus Manue! Lopes de Brito_,
c) - uma de cento e vinte el

cinco mil escudos do sócio Ida­
lina Ramos Mendes.
Dois .- As quotas dos sócios

Jacinto Luciano Rosa Vieira e

Idalina Ramos Mendes estão in­
tegralmente realizadas em di­
nheiro, que já deu entrada na,

CaiXa Social; it quota do sócio
Engenheiro. Mateus Manuel Lo­
pes, de Brito,' encontra-se reali­
zada, apenas ern cinquenta por
cento.

'

Três - Em caso algum, po­
rém, a realização total da quota
do sócio Engenheiro Mateus Ma­
nuel Lopes de Brito poderá ul­
trapassar três anos a contar de
hoje.
,Sexto.
Um - O'S sócios obrigam-se

a entrar .com prestações suple­
mentares, na proporção das res­

peetívas quotas, sempre que a

sociedade, por deliberação unâ­
nime da assembleia geral, assim
o rxígir.
Dois - Nessa assembleia ge­

ral fixar-se-ão, com o acordo de
todos os' sócios, as importâncias
respectivas. condições do reem_

bolso, garantias, e' se assim fôr

entendido, os juros que rssas

mesmas prestações vencerão.
Três - A chamada dr pres­

tações suplementares pode ser

rxigida antes de integralmente
liberada a quota do sócio enge­
nheiro Mateus ManueI Lopes de
Brito.
Sétimo,

Unl- li: livremente permitido

A TAP crqanizou. para si.

........0'; ESPECIAL � ASSIST�NCIA

Por este meio se faz pú­
blico que foi distribuída na

Secretaria Judicia-l dest--a co·"

marca, acção especial con­

tra INÁCIA DE BRITO
CRISTóVÃO, s o I t e i r a,
maior, doméstica, residente
no sítio do Cotovia, fregue-'
sia de Paderne, concelho de
Albufeira e actualmente in­
ternada na Clínica Psiquiá­
trica de São José, Quinta da
Torre do Fato, em Lisboa,
para o efeito de ser decreta­
da a sua interdição por de-

_
mência.

Loulé, 28 de Janeiro de
1966

O Escrivão da 2." Secção,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
(a) José António Carapêto

dos Santos

PRÉ'DIO
VENDE-SE

Um prMio, com' rés-da-chão,
(em estabelecimento) e 1.° andar.
Grande quintal com árvores de

fruto, situado no melhor local do
, Povo de Boliqueime.

Tratar com Maria de Lourdes
Martins - Telef. 25 - Boli­

queime.

VENHA PASSAR O CAR­
NAVAL A LOUIÆ!!!
Venha de carro, auto-carro de

'comboio, de bicicleta ou de avião.

porque encontra todos estes
meios de transporte à sua dis­

posição ...
Aproveite estes três dias de

resta, para se distrair como ()

pode f¡:tzer, sem peías, sem receio
de ser molestado, _s�jo ou magoa­
do, como em qualquer Carnaval
tão diferente do que este é!!!

Aproveite para vir até à Pro­

vincia do, Sol, à zona especial de
turismo, à região das amendocí-

Lembramos
a todos os nossos assinantes

que desejem pagar as suas

assinaturas' anualmente, a

conveniência de nos avisa­
rem, evitando assim que fa­

çamos a cobrança de 3 em

3 meses.

Porque são muito eleva­
dos os encargos com os ser­

viços de cobrança, ficamos
muito gratos aos nossos

prezados assinantes que
queiram ter a gentileza de
nos enviar directamente as

respectívasfmportâncíaa.

MAFATIL SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÓES, LDA.
FARO - RUA IVENS, 11, i.' - TELEFONE 24243
P O R TO. L t S B O A, • . C O I M B, R A

SALIR

t-
Agradecimento
Manuel
Dourado

de Sousa
Eusébio

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram
pela sua saúde, durante a

doença que o vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu

reconhecimento mais pro­
fundo.
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1«Ap r�s mo I
Tribunal Judicial Ie de I u9e»da Comarca de LuuIé
ANÚNCIO

2.a publlcação
Faz�s� saber que dia 28 de Fe­

vereiro próximo, pelas 11 horas,
-no. Tribunal Judicial desta co­

marca e nos autos de execução
por custas pendentes na 2." sec­

ção, que o digno Agente do Mi­
nistério Público move aos exe­

cutados - ANTóNIO PEREIRA
e mulher MARIA CORREIA, ele

proprítárío e ela doméstíca.i mo­
radores no sitio da Califórnia,
freguesia de Salir, desta comar­

ca, instaurados por apenso à ac­

ção sumária que aos ora execu­

tados moveu Pedro Vicente Ma­

deira, de Almarginho, Salir, vão
ser postos em praça, pela l.' vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima do
valor adiante indicado, os se­

guintes imóveis, penhorados aos

referidos executados:

Imóveis, a pracear:

1.° - Uma courela de terra
de semear e improdutiva, deno­
minada «A Tareca», no sitio dos

Vermelhos, freguesia do Amei­

xial, inscrita na matriz sob o

art.s 7798. Vai à praça pelo va­

lor matricial de 6.610$00.

,2.° - Uma courela de terra de
'barrocal; denominada «A Pica­

vessa», no sitio da Nave do Ba­
rão freguesia de Salir. inscrita
na'matriz sob o art.v 705. Vai' à
praça pelo valor matricial de

1.200$00.

3.° - Um bocado de terra de

semear, denominado «Cercado),
no sitio da Nave do Barão, fre­
guesia de Salir; inscrita na ma­

triz sob o art,« 1218. Vai à pra­
ça pelo valor' matricial de
280$00.

4.° :_ Um bocado de terra de

mato, denominado «Muro Gran­

de), no sitio da Rocha da Pena,
freguesia de Salir, inscrito na

matriz sob o art,v 4005. Vai à

'praça pelo valor matricial de
40$00.

5. ° -' Uma courela de terra de
semear e improdutiva, denomi­
nado «Vale Travesso>, no sitio
do Mantinha da Corte Fidalgo,
freguesia de Salir, inscrita na
matriz sob o art,> 13540. Vai à

praça pelo valor matricial de

3.720$00.

6.° - Uma courela de terra
de semear e improdutiva, no si­
tio de Vale Casca, freguesta de
Salir, inscrita na matriz sob o

art,: 16160. Vai à praça pelo va­
lor matricial de 2.240$00.

7.° - Uma courela de terra de
semear e improdutiva, denomi­
nada «A Brunheirinha», no sítio
de Vale Casca, freguesia de Sa­

lir, inscrita na matriz sob o art.o
16686. Vai à praça pelo valor
matricial de 4.640$00.

8.° - Uma courela de terra de
semear e improdutiva, no sitio
da Sernadinha,-freguesia de Sa­

lir, inscrita na matriz sob o art.v
16770. Vai à praça pelo valor
matricial de 7.320$00.

'9.° - Uma courela de terra de
semear e improdutiva, denomí-

i nada «Agua dos Peixes», no sí­
tio da Califórnia, freguesia de
Salir, inscrita na matriz sob o

art.s 16487. Vai à praça pelo va­
lor matricial de 7.320$00.

10.° - Uma morada de casas

com vários compartimentos, no

sítio da Califórnia, freguesia de

Salir, inscrita na matriz sob o

art.s 1703. Vai à praça pelo va­

lor matricial' de 440$00.

Loulé, 8 de Janeiro de 1966

O escrivão de direito'

(a) Hetlrfque Anatólio Samora
de- Melo Leote

Verifiquei a exactídão

O Juiz de Direito

J08é'Ant6nlo Carapeta do8 Santo8

PREFIRA BEBER:
CI.CIRHA

a:DUARDINO
das Portas de Sto. Antão

SEM RIVAL

Faça os seus pedidos a:

M. Bl'ito da Mana
(Agente DO Algarve
há mais de 20 (IDOS)

VENDA� POR ATACADO

E A RETALHO

Telefone . 18 - LoUI.:.m
0_.' .

(Continuação da l." págirn,¡)
- a agonia do próprio clube, o cor­
redor Tenazinha.
Com. este estranho procedi­

merito, cuja ilegalidade alíás nos

parece evidente, complícou-se a

críse e retirou-se ao otube Bem

qualquer compensação. -(e Isto

parece-nos ínexpltcãvel) a sua

estrela, criou-se desnecessàría­
mente um problema de muito di­
ficil solução, deu-se provas de
um desânimo que nada justifi­
cava e na medIda em que a

dispensa do atleta foi feita
sem prévio conhecimento da
massa assocíatíva e, nomeada­
mente da Assemblria Geral, dei­
xou de se cumprir um elementar
dever de reconhecimento dE" limi­

tação de poderes perante os só­
cios e perante os órgãos sobe­
ranos da associação.
'Só é pena que a energia, a de­

cisão e a abnegação postos na

renúncia ao atleta, não tenham
sido aplicados, de outro modo,
na solução da críse que 'desorlen­
tou a Direcção.
Ninguém tem realmente o di­

reito de, pelo simples facto de

querer abandonar a direcção de
um clube, e por mais prementes
que sejam as razões que o levam
a isso, praticar na última hora
actos como este que, se 'não
dão origem ao fim imediato da

eõlectívldade, a prejudicam gra­
vemente na medida em que a

privam gratuitamente do Que

mais necessita: BONS ATLE­
TAS. Assim se desencorajam e

dificultam o recrutamento e tra­
balho dos futuros corpos direc-
tivos.

.

Ao agitarmos este problema,
não temos a intenção de censu­

rar quem quer qUe seja. Faze­
mo-lo unicamente, pelo muito
amor que temos ao ciclismo Lou­
letano e na esperança de contri­
buír para um aquecimento da
eañcíon» no qual certamente al­

go hã-de 'resultar de positivo.
Na medida dos nossos fracos

préstimos, já nos temos' sacrifi­
cado em dedicação ao Louletano
e temos esperanças de que o

temporal passe e que a '«nau>

possam trilhar novos rumos no

desporto regional, para honra e

glória dos louletanos.
ZECA

cA VOZ DE LOULlb
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rribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO
I l.a publicaçâo

Faz-se saber qua no dia 10 do

próximo mês de Março. pelas 11

horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de acção
especial de divisão de cousa co­
mum que Elvira de Sousa �aba­
ginha e marido Domingos das

Neves, ela doméstica e ele em­

pregado de escritório, morado­
res nesta vlla, movem contra
Maria José de Sousa e marido
Duarte José, ela doméstica e ele
maritima, residentes na

I

Rua
Dr. AtaIde, 8. em Olhão, e ou­

tros, vai ser posto em praça
.

para ser arrematado ao maior

lanço oferecido acima do respec­
tivo valor adiante indicado, o

seguinte:
PR:mDIO

Uma morada de casas térreas,
com 3 compartimentos e quin­
tal, na Rua Sã de Miranda. n.s

30, freguesia de São Clemente.
que confronta do norte com her­
deiros de António de Sousa Vie­

gas, nascente com João Gonçal­
ves Vale de Asnos, sul com Rua
Sá de Miranda e poente com

Joaquim Rocha de Bousa, ins­
crita na respectiva matriz sob o

art.s 3..245, com o valor matri­
cial. por que vai à praça, de

7.608$00.

Loulé. 18 de Janeiro de 1966

O escrivão de dlrrito
da 2.· Secqão

(a) Henrique Anat6lio Sa_mora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

'O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio carapéto
d08, San.._to8

�,,�

Trespassa-se
Com todo o seu re.

cheio, trespassa - se

a Pensão-Restauran­
te "Retiro dos Arcos"
Informa o ptoprie
tário, na Av. Marça)
Pacheco L O U L E'
- Telef. 211.

/

� I� � ,L\\
O CARNAVALI
(OontinuaÇão da l." página)

um vestido líndo para a noite
do baile e as pobres das mamãs,
a coserem amostras para fazer

saquinhos, enquanto alguns esta­
belecimentos se 'enfeitam de

máscaras, narizes. óculos, bisna­
gas, barretes, confetis e serpen­
tinas para tudo se consumir até
ao delirio nestes' três dias de res,
ta ao Rei Morno!
O ambiente está preparado, os

combatentes municiados e pron­
tos para a grande folia do Car­
naval de Loulé.
Até nas relações entre os ho­

mens se sente já um sabor a

Carnaval, enquanto os míudos se

divertem jã a pôr rabos .e a fa�
zer pirraças infantis. tudo indi-

•

ca que nos aproximamos da hora
e que vamos reviver mais um

ano de alegria e de cotnemora-.
ção de uma tradição festiva sem

igual na Provincia.
Tudo caminha num só sentido

(' parece até que a vida é mais

fácil, mais veloz, mais vertigí­
nosa nestes dias que se aproxl­
m�m ...

Por toda a parte se fala, se

discute o carro mais bonito, se

, gaba e valoriza a garridice dos
vestidos das pequenas conheci­

das, e os moços andam entusias­
maños e fazem entusiasmar os

mais velhos'
A Comissão trabalha 'em gran­

de plano. em plena azáfama de
preparação nos diversos secto­

rrs, atendendo aqui. resolvendo
all, sugerindo acolá, para oue

tudo se concretise no desejo sin­
cero de nós todos: Que o Carna­
val de Loulé, marque, de facto,
mais uma das suas ærandíosas
etapas, seja, na real'dade, mais
um dos grandes motivos de or­

gulho louletano!
R. P.

IDITAL
JOÃO AN'DONIO DiA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOÃO
GUERREIRO NARCISO reque­
reu licença para Instalar uma

destilaria de aguardente inclui­
da na 2.· classe, com os íncon­
venientes de perígo de incêndio.
cheiro e alteração das águas, si­
tuada no Carrasqueiro, fregue­
sia de Salir. concelho de Loulé,
distrito de Faro, confrontando a

Norte, Sul, Nascente e 'Poente
com Manuel António Narciso
(Herdeiros).
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres In­

cómodas, Perigosas 'OU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação desta edi­
tal. podem todas as pessoas In­
teressadas apresentar reclama-,

ções por escrito. contra a conces­
são da licença requerida e exa­

minar o respectívo processo nes­

ta Clrcunscrtção Industrial com
sede em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro. n.O 2 - 2.° (Edificio
da MUJtualidade Popular).

Faro, aos 13 de Jali\eiro de
1966

O Eng-enhe'ro Cjlefe
da Circunscrição

'João Ant6nio da Silva
Graça Martins

QUARTEIRA
Vendem-se 2 prédios: um

coni 7 divisões na Rua Gil
Eanes, com quintal para a

Rua Gonçalo Velho e outro
na Rua Gonçalo Velho com

6 divisões e quintal.
Tratar com Maria Bárba­

ra - Quarteira.
/

__.........,.....,.,...,.,....."..",..�� .....................

ALUGAfv1-SE
Fatos de Carnaval com-'

pletos para meninas de 6 a

9 anos.
Informa: na Rua Antero

de Quental, n.O' 22 - B - ric.,
Dt,>, todos os dias úteis a

partir das 16 horas.

À INDUSTRIA
HOTELEIRA
Vendem-se dois Fogões tL

gás, marca Cidla completa­
mente novos.

Informa nesta redacção.

Precisa-se mecânico, es­

pecializado em bicicletas
motorizadas.
Tratar com Mário. dos.

Santos Sousa - Telef. 1 -

ALMANCIL.

SEMPRE
MAIS SEGURO

Um curto-circuito, um pequeno descuido na fábrica,
no escritório ou no lar podem dar origem a um fogo
destruidor, Tudo estará perdido ... a não ser que tenha
sido previdente, fazendo um seguro na ATLAS, contra
incêndio. Tal como no milagre da Fenix, a ATLAS
fará renascer tudo das suas próprias cinzas.

o seguro na
ATLAS

é
um escudo

conlra a
adYe�sidade

tA VOZ DE LOULJt::.
N. ° 340 - 6-2-1966

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação
,

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca e 2. a secção de
processos, correm éditos de
120 dias, contados da 2.a _e

última publicação d e s t e
anúnc'o, citando o executa­
do DOMINGOS MARIA
BORGES, solteiro, comer­

ciante, que teve o seu últi­
mo domicílio conhecido no

povo de Quarteira, desta co­

marca, e actualmente em

parte incerta, para no prazo
de 5 dias findo o dos éditos,
pagar à firma exequente
SOFABRILÃ, - Armazéns
da Sociedade de Fabricantes
Limitada, com sede em Tor­
tozendo, a q u ant i a de
7 845$20, acrescida das des­
pesas de protesto no mon­

tante de 286$40, no total de'
8 131$60, e custas ou nomear

bens à penhora sufic'entes
para esse pagamento, en­

contrando-se na secretaria
judicial desta comarca, à
disposição do executado, o

:

duplicado da petição, tudo
conforme o ordenado nos

autos de execução sumária
em que os acima indicados
são partes.

Loulé, 20 de Dezembro
de 1965.

O escrivão de direito

Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leute

Verifiquei.

O Juiz de Direitq,

José,Ant6nio Carapeto daB Santos

P R· É D IO
Vende-se um prédio, com

terreno anexo, na Rua Aze­
vedo da Silva, n.o 12 (pró­
ximo da Rua Serpa Pinto)
- Loulé.
Nesta redacção se in­

forma.

Ecos de SALIR
cA VOZ DE LOUL:e::.
N.o 340 - 6-2-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANfiNCIP
2.a publícação

Para completa reparação da
Igreja Matriz acabam de ser ini­
ciados os trabalhos reboques na

parte interior do templo.
Também princip!aram os tra­

balhos .de terraplanagem do 3.°

troço entre a Tameira (Freixo
Seco) e Cortinhola numa exten­
são de 3 quilómetros da estrada
Salir - Taipa - Ame'xíal.
Trata-se de um., Importante

via de comunicação que trará
largos beneñcíos para uma po­
pulação qUe vive totalmente des­

provida de qualquer meio. de co­

municação.
- Realizou-se aqui no passado

día 25 a trad'cíonal feira de Ja­

ncíro, este ano bastante preju­
dicada pelo mau tempo.
- Contando 22 anos de Idade

,falceu no passado dia 24 o sr.

José Pereira do Carmo, filho do
sr . .1oão Gu�rre;ro Gomes e da
sr.' D. .Ilda Madeira do Carmo,
residentes no sitio do Almargl­
nho. O seu f.alecimento, embora

esperado dada a origem da dorn­
ça que o atormentava desde hã
tempo, causou profunda conster­

nação, pois era bastante esti­
mado e por Isso o seu funeral foi
muito .concorrido.
- Já começaram a rearessar

a F'rança a'guns trabalhadores
desta freguesia que naouela na­

ção se encontram a trabalhar c

que vieram zozar as férias junto
de su=s familias.
- A floração das amendoeiras

tem sido muito prejudicada pelas
chuvas.

- Já chegaram as primeiras
andorinhas, anunciadoras de bom
tempo.

Faz-se saber que. pelo Juizo de
Direito desta comarca e 2." sec­

ção, correm éditos de seis meses,
contados da segunda e última
publicação deste anúncio, citando
MANUEL RICARDO ou MA­
NUEL R�CARDO ESPAnINHA,
viúvo, ausente em parte incerta
incerta da Argentina e que teve
o seu último 'domícílío conhecido
no sitio das Escanchinas, fre­

guesia de Almancil, concelho de

Loulé, para no prazo de 20 dias,
posterior ao dos éditos, impu­
gnar, na acção .éspeclal de cura­

doria definitiva dos seus bens,
requerida por Manuel Ricardo
Espadinha ou só Manuel Ricar­
do e mulher Guilhermina Rodri­

gues Lambas de Espadinha, ele
trabalhador e ela doméstica, mo­
radores em Calle Baradero,
3.704, V. Domêníco, F. C. R.,
Avellada, Buenos Aires. Argen­
tina e outros, a sua alegada au­

sência em parte Incerta.
No mesmo processo são cita­

dos por éditos. de 60 dias, igual­
mente contados da 2." e última
publicação deste anúncio, os ín­
teressados incertos. para no pra­
zo de 20 dias, depois de decorri­
do o dss éditos, Impugnarem a

referida ausência daquele Ma­
nuel Ricardo' ou Manuel Ricardo

Espadinha, viúvo.

Loulé, 7 de Janeiro de 1966

O escrivão de direito

a} Henrique Anat6lio samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) J08é António Carapeto
dOB Santos

C.

Compra-se em Loulé.

Resposta à INTERCAL.

Encarregado
de OBRAS

Prestes a terminar as

obras do novo Liceu de Bra­

gança, oferece os seus servi­
ços, aceitando encarregar­
-se da execução de qualquer
obra.
Tem 42 anos e prefere fi­

xar residência no Algarve.
José Fernandes Custódio

- Telefone 470 Bra-

gança.

EDIFíCIO em constru­

ção Bara estação de

serviço e 'lerreno ane­

xo, com plano aprova­
do para urbanização.
Nesla redacção se

informa.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:
iEm 8, o sr. João. de Deus Mar­

tins Laginha e a menina Martine
Luis, residente em França.
Em 10, as meninas Amélia Ma­

ria Santiago. Gonçalves e Juvolí­
da Salgadinho. Rodrigues e o me­
nino Manuel Jesé Portela Neves.
,Em 11, o menino Luis Manuel

:Gaspeira Ramos e Maria da Se­
ledade Monteiro. Martins e o sr.

Fernando. Trindade Oorreía Vie­

gas, residente na Venezuela.
Em 12., as sr." D. Ilda Fran­

cisca de sousa, residente em AI­

mancil, D; Lidia Quitéria. Dias,
residente na Venezuela, e D.
Isetté ·Guerreiro. Lopes Encarna­
ção, residente em Vendas Novas
e a menina Maria Carrusca
Agostinho,
,Em 13, os meninos Francisco.

Manuel de Jesus Afonso. Nunes
e Abílio de Jesus Afonso Nunes
e Abílio José Rodrigues e a me­

nina Maria des. Reis Luís Cris­
tina.
Em 14, o sr. Mariano. E. Cam­

pina, residente em Olhão,
Em· 16, o sr. José Maria de

'Sousa Luis doo Ramos, residente
em Aveíro.
Em 17, a: sr.' D. Irene Oonçal­

ves Rita, residente em Lisboa e

a menina Allerta Maria Guerrei­
ro Cavaco. e o sr. Jo.sé Faustino.

Oontreíras,
.

residente em Algés.
iEm 18. o menino Jorge Adeli­

ne da .Silva Costa. es srs. Fer­
nando. Manuel Rodrigues Melro,
residente na Venezuela, e Manuel
Martins Co.elhe e as sr.'S D. Ma­
ría de Brito. Gomes. res'dente no.

'Palmeiral, e D. Otilla Fernandes
Pereira Barreiros, residente na

Venezuela.
Em 19. as sr.U D. Antonieta

-Garcia 'OOllçalves. residente em

Setúbal e D. Maria Júdice Lou­

renço. Pedro e o sr. Jo.sé Antó­
nio. de 'Líma Faisca.

PARTIDAS 'E CHEGADAIS

- De vísíta a Sua famlJia e

amigo.s, enco.ntra-se, entre nós o.

sr. Manuel Beta Filipe Viegas,
nüsSo estimado. co.nterrâneo. que
desde há anes se encentra 'radi­
càdo. em Carmo.na (Ang-o.la). on­
de luto.U co.ntra as ho.rdas terro­
ristas.

---;- Retiro.u para Almodo.var,
onde àbriu consultório médico. o.

nosso prezado. co.nterrâneo. e

amigo. sr. Dr. Helder Pinheiro
Ram·o.s e Barros.
- Retirou p¡lra a AustrálÍa,

o.nde vai fixar residência, o. no.s­

so. prezadü assinante e co.nterrâ­
neo. sr. Virgilio Luis Rocheta.

ENLACES MATRIMONIAIS

Na: igreja da Sé de Faro., réa­
lizo.u-se no. passado. dia 15 de
Janeiro. o. .enlace matrimonial da
no.ssa co.nterrânea sr." D. Maria
Euridice Ro.cha Carapeto., pren­
dada filha do nosso. prezado aS­
sinante e amigo. sr. Adriano. des
Santo.s Carapeto.'e da sr.' D. Ma­
riana - Rocha Carapeto., cerno.

sr. João. Pedro. Pereira Tavares,
empregado da firma INTERCAL,
desta vila, filho do. sr. Joaquim
Tavares e sr.' D. Ester Augusta
Pereira (falecido.s).
Apadrinharam o. acto., po.r par­

te da no.iva, o. sr. Dr. Jesé Alves
Batalim Júnier e sua eSpo.sa sr.'

Dr.' D. Maria Augusta Canoti­
lho. Mendonça Batalim e per
parte do. no.ivo. o sr. Eng.o Ma-

.

teus Manuel Lepes de Brito. e

sua E'spo.sa sr.' Eng.' D. Aida

Olivelros Roorigues Caiiço..
Após a cerimónia foi ser¥ido.

em Loulé um finissimo. «copo. de

água> o.ferecido pelos pais da
noiva.
Ao jovem casal, que seguiu em

viagem de núpcias para o. no.rte
do. pais, endereçamo.s o.s nesses

parabéns e v.oto.s de feliz vida
co.njugal.
A repo.rtagem fo.to.gráfica das

,cerimónias esteve . a cargo. des
«Estúdio.s Feto.gráfices Louçãe»,
de Faro.
- Na igreja Matriz de IS. Brás

de Alpo.rtel, realizeu-se no passa­
do. dia 16 de JanE'iro. o. enlace
matrimo.nial (per pro.curação.)
da sr,' D. Maria Luisa Iria Pe­

reira, f�lha do. sr. José Viegas
Pereira e da sr." D. Maria Jo.sé

Iria, residentes no.s Vilarinhos,
co.m o. nosso co.nterrâneo. e

prezado. assinante. na Venezuela
sr. António. Joaquim Mendes'
Pinguinha, filho do. sr. António

UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.0 ¡;Indar, com chave na mão.

Tratar na Rua da Matriz,
n.O -4 _:. LOULÉ.

CAS---A
Aluga-se um 1. o andar

com 8 divisões, casa de ba­

nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio de Sousa
Martins - LOULl!.:.

José Francisco Pinguinha e da
sr.' D. Maria Mendes, residentes
em Santa Catarina do Rosal,
Apadrinharam o acto per par­

te da noiva seus cunhados sr.

Manuel Srbastião. Matias e sr."

D. Ana Maria Mendes Pinguinha
Matias e por parte do. noivo seus

tios sr. Manuel Mendes Guerrei­
ro. e'sr.· D. Rosa Cristina Men­
des.

Após a cerimónia relígtosa fei
servido um ftníssímo «copo de

<águas em casa des pais da
noiva,

Os nossos parabéns ao. novo.

casal e votos de felicidades.

FALECIMENTOS

Com a idade de 87. anos fale­
ceu em casa de sua residência
nesta vila, no. passado dia 12, a

sr.' D, Maria da Conceição Pal­

ma, 'solteíra, irmã das' sr.v D.
Ermelinda dos Bantos Palma e

D. Gertrudes de Jesus Palma.

- Em casa de sua res'dência,
na Cova da Piedade, faleceu no

passado. dia 17 de Janeiro. o nos­

so, conterrâneo sr. Joaquim Ma­
nuel Custódío, que- deixa viúva a

sr.' D. Maria da Graça Martins
Custódio. e era pai des no-ssos

-

prezados assmantes srs. Jesé
Martins Custódio comerciante
naquela lo.calidad�, David Mar­
tins �ustódio., comerciante da
nossa praça e Joaquím Martins
Custódio e das sr."' D. Gabriela
Martins Almeida D Laurinda
Martins Araújo 'e· D. Vitalina
Martins Custódío, sogro das sr."'
D. Ilda Pinguinha Custódio. e D.
Eneida Marques Custódio. e avó
das sr.'S D. Maria Vitalina Cus­
tódio. Mata e D. Amélia Martins
Almr ída, do. sr, Víto.r Manuel Al­
meida e do. menino. Paulo. J'or­

z« Marques Oustôdío.
'0 funeral realizou-se da Capr­

la do. Bairro. da Cova da Piedade

para o cemitério. de Almada.
As famílias enlutadas endere­

çamos as nossas c-ondolências e

sentímentos de profundo pesar. •.

A CABELE/RE/R·A

MA�íL/A DE SOUSA Luís
Comunica às suas estimadas olientes que se des­

locou mais uma vez a Lisboa) a fim de actualizar os
seus conhecimentos profissionais através de coniac­
tos com 08 cabeleireiros de renome internacional
que partiqiparam no Festival âos Cabeleireiros reu­

lieado no Teatro Vasco Santana) procurando assim
conhecer as últimas inovações duma arte que tem de
actualizar-se continuamente ao sabor da moda.

Desta forma pode manter as suas clientes ao

corrente d:o.s m_ais modernos penteados e fapultar­
-lhes a utthzaçao dos melhores e mais actualieodos
produtos.

• A class-ificação que' obteve no Concurso de Pen­
teados são prova do apreço com que o juri julgou
o penteado apresentado e a beleza da cor escolhida.

(Oontinuação da l." página)

Para tante, convocaram a rea­

lização de urna Assembleia Ex­
traordínária e apresentaram a

lista des elementos directives

que, prêvíarnente, haviam con­

cordado que era .índíspensâvel
uma colaboração para «levan­
tar» um «Louletano» cujas as­

pirações a grande entre as maie­
res do. ciclismo nacional fora
causa da sua agonía,
Na verdade, por muito. honr-o­

so. que seja para todos nós um

«Louletano» enfileirar entre' os

melhores, 0., certo. é que a modés­
tia do. nosso. meio não. pede
aguentar tão. honrosa cerno dis­

pendíosa pos'ção,
Per Isso, os noves dirigentes

do. Louletano Despertes Clube
vão. tentar a prática de desper­
tes cujas despesas possam ser

suportadas pelas escassas recei­
tas duma quotização que, mes-

POl'O melhol' sel'vil' O AlgClI've
(Centinuação. da l.' página)

ve, o. sr. Celestino. Di>mingues
salienteu o valo.r do transperte
arreo, para o progresso. da nos­

sa provincia, cujo futuro. augura
promissor, frizande que o prin­
cipal o.bjective da TAP é .servir
o. turismo. algarvio, canalizando.

para a nossa prevíncia tedes. es

estrangeiros que pretendam al­

cançar o Algarve no mais curto.
espaço. de tempo. pessível.
Po.r isso a TAP fixo.u um ho­

rário. da partida des seus aviõp-s
de Lisbea, após a chegada ao.

Aereporto. da Portela das car­

reiras de to.da a Eurepa. Os pas­
sageiros que vêm dirigidos a

Faro. têm assim um mínimo. de

espera para chegarem ao. seu

destino.
' .

A visão e rxperiência de quem
dirige a TAP sabe que assim
está certo, muito embera o ce­

merciante e o industrial algar­
vios pensem nas vantagens que
teriam fm se deslocar a Lisbea
e apro.veitar todas as heras úteis
do. dia.
O turismo. já está centribuindo.

para O. desenvolvimento. do Algar­
ve e O. avião. há-de ser o. veiculo

impulsienador dum progresso
que se'£.á decisivo para es desti­
nos da nossa prevíncia. Prevam­
-no o. crescente interesse de vá­
rias companhias europeias de

aviação pela utilização do Aere­

perto. de Faro em vo.es directes
de fretamento.
Alguns destes voos jã' estão

8.uterizado.s e já está assente
o. início., em Abril, dos voos di­
rectos Faro. - Londres, qUE' se

efectuarão. 2 vezes po.r semana,
alternadamente cem aviões a

jacto da TAP e da BE'A.
Certamente qur a estas. se se­

guirão. nevas ligações cem ou­

tres paises da Europa, cujas

FRANQUEADA

,t
Agradecimento
José Francisco Bota

Sua família, na impossi.­
bilidade de agradecer a to­
das as pessoas que tiveram
a gentileza de a visitar

apresentando-lhe condolên­
cias, e não podendo corres­

ponder a muitos cartões de

pêsames e telegramas, por
insuficiência¡ de endereços e

ilegibilidade de assinaturas,
vem por este meio testemu­
nhar a sua muita gratidão e

recqnhecimento por tantas

provas de amizade, conside­
ração e estima que lhe fo­

. ram dispensadas por oca­

sião do falecimento do sau­

doso extinto.

cempanhias de aviação manifes­
tam grande interesse pelo. Mgar­
ve ... mas somente nos meses em

que terão. asséguradas as lóta­
ções des seus aviões.
Quando se tornar mais co.nhe­

cide nes paises nórdico.s -o Al­

garve será também uma estân­
ciá dE' iI).verno, para isso. muito.

po.derá contribuir a propaganda
que as cempanhias fizeram jun­
to. dos seus compatriotas.

*
O Delegado da TAP também

se ,eferiu detalhadamente ao. ex­

traerdinário desenvelvimento da
TAP. impulsio.nado pe2a recente

aquisição do. medern-o avião
Boeing 707, a que, por falta de

espaço., só no próximo. número.
faremes detalhada reffrêncis..

Declaracão
,

Aníbal C o e I h o do
Nascimento, casado,
comerciante, residente
em Quarteira, declara

que não se responsabi­
liza por dívidas con­

traídas por sua mulher
Maria das Dores Bra­
zão, residente na mes­

ma localidade.

mo. pequena, darla para manter
uma sede mais cendigna se a ce­

brança fesse mais cuidada e

mais numerosos os sócios,

,

Assim, insistindo. para que se­

Jam pagas as quotas em atrase,
tentando- angariar novos sócios
e procurando assegurar receitas
que lhe permitam um lugar hon­
roso no. desporto regional. a ne­

va Dürecção hã-de conseg�ir um

equilíbrio. financeiro. qUe todos
es louletanos têm obrigação. de

'desejar.
E as ofertas que períõdícamen­

te afluem, não. só do. País cerno.

d_? Ultramar e do. estrangeiro.
sao testemunho da colaboração
qUe es louletanos ausentes são
capazes de prestar se sollcítada.

,.. E não. conseguimos ver que

J?al possa haver em publicar no

Jornal da terra es nomes daque­
les qUE', devotada e desínteressa­
damente, contribuam para o pro­

gress_e do. desporto local, até per­
que JSSo. pode ser um estimU!le
para um aumento. de dãdivas que
só trarã beneficios.
eremes até ·que todos es só­

ei.os. do «Lo.uletane» gostariam
de saber quais as rEceitas cem

que o Clube co.nta· para fazer
face às suas despesas.
Resta-nes apresentar as nes­

sas fratrrnais saudações aos ne­

vas dirigentes do. Leuletane Des­
portos Clube é desejar-lhes as

maieres feHcidades e facllidades
no._desempenho. da sua espinho.sa
quao ingrata missão..

-São cemponentes da nova Di­
recçáe os srs.:

-

Dr. João Barros Madeira Etel-:
vino Coelho Quintine, Már� Flo­
ro Mendes 'Teresa, José Oenteio
de Sousa Martins Manuel Guer­
reiro. Gonçalves, Sebastião Far­
:rajota Martins, Jesé de Sousa

Gonçalves, Bruno Adilio Ooelho'
Daniel Farrajota Fernandes:
Américo Guerreiro O o. r r e i a,
Francisco de Sousa Neto Al­
berto Narciso Guerreiro,' José
F.rancisco dos Reis e Alberto
Angelino Formosinho.
Oxalá·o.s louletanes correspon­

dam à dedicação. pela caUSa des­
po.rtiva de que, a nova Direcção.
jã está dando provas.

LUSITANO

PRECISA-SE
Empregado

cão.
Nesta

de Bal-

Redacção
informa.

OLHÃO
AV. DA·REPÚBLlCA, to

Para Retratos do seu Casamento

gJtiiJ;æC¡¡;Wr�
, ¿OelltJ,tJ; ?'(9cuLlsta

-----'---

Reportagem fotográfica de casamentos em todo o Algarve.
Marque por favor, com antecedência.

-----------------------

Il colónia louletano
E. U. A.

no Carnaval
LOULÉ

DOS
'colabora
d'e

Coleccione o Selo RETA

Segundo nos informa a

Comissão do Carnaval de
Loulé, participará no corso

d�ste ano um carro alegó­
:rICO custeado por um grupo
de louletarros residentes nos

Estados Unidos e que assim
dão testemunho do seu

amor à terra natal.

IMUNDI e IE
(Centinuação da l." página)

de 'tentarmos remediar- um mal

que há muito podía e devia estar
sanado,
E não. estames pensando ape­

nas na negligência da nossa Câ­
mara em resolver urn problema
que nem sequer é entravado. por

.
uma crónica falta de verba que
impede a realização. dé outros
melhoramentos. Pensamos' tam­
bém nas culpas que po.demo.s im­

putar àquela parte da população
cuja falta de civismo tanto. con­
tribuiu para a sujidade das ruas,

O Carnaval trarã a LeUlé lar­
gas centenas de autemóveis e o.s

seus cendl.Ito.res terão. que arru­
mã-Io.s precisamente �m locais
onde a limpeza prima pela au­

sência.
Não haveria maneira de dar

um «jeito.» de forma que esses

forasteires ficassem melhor im­

press'e-nado.s cem o. aspecto. da
nessa Vila?

'

Mals uma vez, aqui' regista­
m<¡s a gugestão..

se

Sua família, na impossi­
bilidade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente a todas as pessoas
que se d�gnaram acompa­
nhar à última inorada o seu

extremoso parente, vem fa­
zê-lo por este meio, tornan­
do esse agradecimento ex­

tensivo a quantos' se inte­
ressaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto
durante a doença que ° vi­
timou.

PATÃ DE CIMA

t
Agradecimento
José de Brito da Mana

Silva

TROQUE-OS POR BRINDES

PedJmos a vI visita ao Centro de Trocos do Algarve
a inaugurar muito em breve no Largo,de São' Francisco. em L O U L É

a linha recta para a £(onomia

-
_/

recepçco
ao Venerando Prelado
(Oontinuação da 1.· página)

ende viera em nome do. Senhor.
Ao sair das dependências do. ae­
reporto Sua Excelência Reveren­
díssíma viu-se de neve ·envelvido.

'

no. carinho. e entusiasmo. dos mi­
lhares vastes de pessoas que ail
se encontravam,
Eram muitas as centenas de

veicules que formavam o extcn­
síssímo cortejo. automóvel que
conduziu o Bispo. do Algarve até
à Igreja da Nessa Senhora do.
Monte do. Carmo. onde se para­
mentou. Em todo. o percurso. o

mesmo rntuslasmo e as mesmas

prevas de afecto. para com o

Prelado, Do. belo templo. saiu
Sua Reverência em cortejo pro­
cessional, precedido. por repre­
srntaçõss da G. N. R., Mocida­
de Portuguesa, Corpo Nacional
de Es?utas, Casa dos Rapazes,
-Organísmos da Acção. Católica

e!c" etc. e grandes representa�
çoes de todas as freguesias do.
Algarve, bem como. uma grande
deputação. de catôlíeos de Aveiro.
Murtosa e Hhavo.

'

'O Largo. da Sé apresentava
u� deslumbrante :aspecto.,' mer­
ce de belas decerações E' de um

co.njuntg. de iluminações de
grande efeito. A entrada no. lar­
go. do. Venerando Prelado.' uma

erquestra a grandr instr�ental
da hábil l'egência do. Rev. Padré
David Sequeira interpreto.u o.
«Ecce Sacerdos Magnus»! iDe­
pOl s, Monsenher Francisco Par­
dal leu a bula dE' -S. S. o. Papa
Paulo. VI que nemeia o Sr D.
Júlio. Bispo. do Algarve e o' Ca­
bido da Sé prestou, a sua fIdeli­
dade e o.bedlência. O Vigário
Geral da Diocese leu então. a

s�udação. dos católicGs algar­
VIOS ao seu neve Chefe Espiri­
tual.
Em palavras plenas de signifl�

cado o. sr. D. JúlIo Tavares Re­
bimbas dirigiu então. a sua pri­
meira saudação. pasto.ral à Dio­
cese.
Seguiu-se o solene Te-Deum

srndo. no final dada a bênç�
com o Santíssimo. Sacramento..

�a sala do. trono. no. paç'e
Eplscepal o. Vene.rando Prelado.
recebeu depo.is cumnriment6s.
«A Vez de Loulé» apresenta

ao. Sr. D. Júlio. Tavares Rebim­
bas, «Bisne do. Algarve» r «Bis'­
po. do Mar» GS pretextos das
suas hemenagens aumentando­
-lhe um lo.ngo e feliz Bispado.,

PIDI:MOS
a todos os nossos assinan­
tes residentes no estran­
geiro, ultramar ou localida­
des onde também não há
serviço de cobrança, a espe­

.

cial fineza de nos remeterem
. a importância das suas as­

sinaturas, o que desde já
m 1:1 i t o reconhecidamente
agradecemos.

DINHEIRO
Restitui-se a quem provar

tê-lo perdido nas proximida­
des de Loulé-Gare.
Dirigir à redacção deste

jornal.

DE COSTURf\

.. COMPRA-SE, em bom
estado.
Nesta redacção se in­

forma.

Licenciada
em Matemáticas

.

Dá explicações:' Matemá­
tica e Física.
Av. José da Costa Mea­

lha, 40 - LOU�.
-


